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l'M8 Pacheco 
(PSD8) 

A literatura é um dos instrumentos 
de maior importânda para a 

formação da wltura de um povo, 
em diversos segmentos, como o 
relisioso, que tem nas letras um 

dos seus mais fortes pilares. Prova 
disso é que a 81b1ia Sagrada, o 

primeiro livro a ser impresso após 
a invenção do prelo, ~ 

indiscutivelmente, o mais 
traduzido. No todo ou em parte, 
já atingiu 2.123 idiomas. E, até 

hoje, continua sendo o livro mais 
lido em todo o mundo, capaz de 
romper várias barreiras wlturais. 

José Edmar Conkim 
(PSD8) 

Aos poucos nossos jovens 
começam a retomar a cultura do 
dvismo. Pinf1lram em seus rostos 
as cores da bandeira, colocaram 
nas TUas a alegria de amar o pais 

em que vivem. A lei de minha 
autoria que institui o MomJnto 
Gvico nas escolas é mais uma 

contribuição para resgatar a auto­
esti a e a consdênda patriótica 

de nossa população. Canf1lr o 
Hino Nacional nas escolas ão 

. po e ser considerado sintJnimo 
de autorif1lrismo, mas slmb% do 
renasdmento brasileiro, pois as 

pessoas se olham com mais 
respeito e orgulho. 
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D José Santiago Raud 

Antes humana que 
urbana, foi sempre 
assim minha rela­

ção com Cataguases, tal 
qual ocorre com outras ci­
dades mineiras - por 
exemplo: Diamantina ou 
São Tomé das Letras. Se 
lá não fui, é como se hou­
vesse estado, tanto as 
conheço ou pulsam em 
mim entre cabeça e pei­
to, referências circulares 
do que realmente impor­
ta na geografia espanto­
sa deste país. 

Cingindo-me a Cata­
guases, diria que ela me 
chegou faz muito, via pes­
soal, antes mesmo de eu 
ter acertado com a vigên­
cia do Modernismo. Ado­
lescente (ou teenager, 
conforme expressão 
gringa ou os "doidjões" 
do pedaço), ainda mal 
ouvira o nome de Mário 
de Andrade, referido es­
cassamente, mesmo pe­
los que mais sabiam dele, 
como "aquele moço escri­
tor de São Paulo" com 
vagos títulos ou artigos 
escandalosos. Soube en­
tão de Cataguases. Foi 
numa tertúlia de jovens 
siderados por um doutri-

nadar integralista, Jaime 
de nome, nordestino ar­
retado do sertão de 
Ouricuri, autodidata alti­
vo que aprendera lendo 
à luz do luar. Um peda­
gogo nato, "causeur" irre­
sistível, encadernador pri­
moroso e artesão autên­
tico. Era diretor do I nsti­
tuto Parobé, supimpa li­
ceu de ofícios fronteiro à 
Faculdade de Medicina 
porto-alegrense. Lá, Rosá­
rio Fusco precedeu a re­
vista e sua própria cidade 
do interior. Só depois li­
guei o nome a Catagua­
ses, mediante as luzes do 
Guilhermino César, mais 
conhecido via oficial 
como auxiliar do interven­
tor Ernesto Dorneles. E foi 
de novo o inquieto 
Guilhermino quem, nos 
meus primórdios acadê­
micos, viria a esclarecer 
os quilates do auriverde 
valor de sua província, 
confirmado familiarmente 
em sua casa (uma das pri­
meiras moradias de parti­
do moderno em Porto 
Alegre, com janelas bas­
culantes, treliça e 
combogó) na tarja colori­
da daquela revista mensal 
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de arte e cultura, que nós 
podíamos folhear ao 
resplandor da descoberta 
e humildade quase religi­
osa Quando no pós-guer­
ra, já em companhia de 
gente consular das 
Franças e Alemanhas po­
díamos libar pelas cerve­
jarias a paz cultural do 
sentimento artístico, bem 
além da azáfama burocrá­
tica ou das delícias didáti­
cas da Alliance Française 
ou do Goethe I nstitut con­
fraternizamos a boemia 
culta e o orgulho nacional, 
enrolados no manto pro­
tetor das benditas renova­
ções brasileiras. Catagua­
ses aí, como pedra-de-to­
que, configurava prece­
dências e origem. Sob a 
chuva do entusiasmo ou 
das condenações, foi de 
fato um milagre capaz de 
conciliar o inconciliável, 
se ainda vale crer na voz 
estrangeira firmada em 
isenção. Pois, à ousadia 
daquele novo prefeito 
diamantino pondo de pé 
a Pampulha, antecipava­
se a cidadezinha interio­
rana e a sua revista jovem, 
antevisão do sólido pro­
posto na edificação de 
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certa escola assim de mag­
nífica. municipal, revolucio­
nária. com a soma de um 
painel do nosso pintor mais 
universal. Tudo fiel da terra 
e suas raízes, contra misé­
rias físicas ou morais e a in­
teligência posta a serviço 
da empresa em lucros res­
tituídos pelo social. Assim, 
remotamente no extremo 
Sul, com Cataguases e a 
Pampulha vinha passar por 
nosso goto o sabor delicio­
so dos primeiros aplausos 
europeus. Mais tarde, com 
a transferência a Brasília 
onde cheguei como pionei­
ro, de novo Cataguases. Na 
aridez e solidão daqueles 
anos, entre umas poucas 
dezenas de docentes e 
poucos centos de alunos, 
avultou a companhia de 
uma colega, duplamente: 
poetisa e professora. Una 
Tâmega dei Peloso, casada 
com um dos primeiros ar­
quitetos da Nova Capital, 
também casava sua ascen­
dência lusa com as luzes do 
futuro. Dessa força ou des­
te descortínio arrancava a 
consciência acesa. palpável 
no justo valor com que nos 
distribuía os ouros de sua 
"Meia-Pataca". Quantas 
vezes juntos não discorre­
mos sobre uns quantos 
equívocos da cidade nova 
e sua gerência inepta. os 
meios de preveni-los, só 
agora voz corrente ou es­
torvo inarredável. O rigor 
crítico da amiga era flor na­
tiva e o seu cultivo exalava 
a precIsa0 e beleza 
exercidas na profissão do 
marido, fazendo-me lem­
brar as agudas lições do 
Ouilhermino ou as broncas 
brasnicas da "Verde". Hoje, 
quando a Capital padece 
dos inchaços cancerosos de 
uma civilização perversa e 
administrações inconse­
qüentes, agravados pelo 
imediatismo, macaquice, 
ambições corporativas, 
anticultura e até venalidade 
da famigerada mídia, outra 
vez encontro Cataguases 
na curva do caminho, per­
sonalizada no poeta 
Ronaldo Cagiano, um dos 

moços que honram o suce­
der das gerações e, assim cri­
ativamente, vem com outros 
companheiros contestando 
ou corrigindo tais situações. 
Pergunto-me então se não 
será tal acidez crítica. sem­
pre a confrontar" ases de Ca­
taguases" com a cidadinha. 
na expressão do Mário, per­
gunto-me se não será esta 
bendita acidez o mel que 
resgata uma pátria devoluta. 
E ante a perspectiva penso 
exatamente no Rosário Fus­
co, diletíssimo, um raio e um 
clarão rasgando a minha ig­
norância dos verdes anos. 

Orande crítico, escritor 
maior, perduram seus textos 
o contexto de uma fatal re­
ferência. vívida e viva. Não 
tenho mais entre os meus li­
vros a obra preciosa. pois 
num ataque de generosida­
de foi-se com outros títulos 
da primeira hora modernis­
ta para uma biblioteca pú­
blica do interior gaúcho, e 
nunca mais pude saber se 
ainda lá se encontram. Entre­
tanto permaneceu a memó­
ria dos seus juízos, sua for­
ça. a claridade candente de 
quanto escrevia, e devo cer­
tificar que a sua linguagem 
foi para mim a prova dinâ­
mica ao português brasilei­
ro. Chego a crer que as suas 
convicções integralistas te­
nham vindo a prejudicar a 
isenção com que devera ser 
lido e, só agora me infor­
mam, as peculiaridades ou 
dramas que abateram sua 
vida continuam tropeços ao 
critério exato que deve pre­
sidir o exame da sua verda­
deira dimensão, superior ao 
mero enquadramento. Fran­
camente, nada justifica o 
preconceito nem a patrulha 
política lindeira à mesqui­
nhez. Por quanto guardei do 
tanto que alcancei ler dele, 
continuará como guia a in­
teligência assombrosa de 
todo o seu desassombro, a 
informação multifária - artes 
na Arte. Amplo cultor do es­
pírito, ele sempre arrancou 
do particular ao geral. Neles 
baseou o universal, como 
resgate da autonomia idio­
mática. em língua desenvol-

ta ao jeito novo de dizer o 
que o tempo não murcha. 
Com outro ensaísta. igual­
mente esquecido - Almir de 
Andrade, será um dos mes­
tres modernos indiscutíveis 
de nossa identidade. I ncom­
parável, na capacidade com 
que abriu as cancelas do 
país, esses entraves da pá­
tria madrasta muito amada 
e bem criticada. Mais um tra­
ço taxante é a empatia de 
estilo, densidades fluindo o 
ritmo de tambores noturnos, 
algo espesso e volátil, visível 
e invisível, conciliação do 
contraditório que ia firman­
do o compasso da leitura 
com movimento de entra­
nhas, tal sensualidade que 
muito mais tarde eu fui en­
contrar na Bahia e é o modo 
mágico de modular-nos a to­
dos pela efusão e o frater­
no. Estranho portanto se tais 
discriminações chegaram a 
amarrá-lo na roda ideológi­
ca, muito embora o mesmo 
pecado de lesa-cultura tenha 
imposto sacrifício igual a tan­
tos outros autores de qual­
quer modo essenciais ao 
Modernismo brasileiro, ter 
dos visceralmente preocupa­
dos com a solução nacional, 
muito diferente das 
modernidades equívocas 
que ensombram nossos 
dias. Sinto-me livre para fa­
lar assim, pois cheguei à ca­
pital gaúcha desde a área 
missioneira. menino emba­
lado pelo Realismo luso-bra­
sileiro do meu pai, quem, 
para escândalo dos taca­
nhos, temperava convicções 
de um socialismo utópico na 
reverência científica a teses 
de Alan Kardec, então 
execrado como energúme­
no pela estreiteza dominan­
te. Não me escandalizou por 
isso ter encontrado na capi­
tal provinciana os grupos di­
vididos, nem via por que li­
gar-se a alguns condenando 
os outros. Arejado nas jane­
las abertas de uma escola 
pública sem favor extraordi­
nária-o Colégio Estadual Jú­
lio de Castilhos, sem o risco 
de antolhos ou tapa-olhos 
integrei a marcha dos pro­
testos, quer invocassem a 

tradição ou vociferassem 
que "o petróleo é nosso", 
diluído hoje com outras pri­
oridades nacionais em águas 
de um neo-liberalismo suici­
da. Ainda convencido de 
que o nosso caminho nãe 
pode andar às tontas pela di­
reita ou a esquerda, 
tampouco enredar-se no ca­
lhorda centrista, também 
estou certo de que o pensar 
de Rosário Fusco, que refle­
tiu sobre o país de dentro 
para fora ou por cima e por 
baixo, me ajudou bastante 
a firmar posições. O que 
nele se patenteava era a for­
te evidência da realidade na­
cional, com o mundo lá fora 
pronto a nos incluir. E sobre­
tudo valia a independência 
da própria identidade, com­
promisso do concreto em 
vôo livre e imune aos extre­
mismos destrutivos. Estetica­
mente, não via razão na di­
visão das artes, todas mani­
festação de algo mais alto 
conferido ao espírito do ho­
mem, único fenômeno ca­
paz de harmonizar nossas 
disparidades na imagem ou 
no som da voz unívoca. 
Aprendi com ele também o 
apelo do escritor ante a 
transparência e as densida­
des, a diferença entre idéia 
e ideologias, por isso a ne­
cessidade de acercar um 
quadro ou um poema, a pá­
gina de música ou o dado 
histórico, fazendo da teoria 
aquilo que ela mesma por 
definição etimológica deve 
ser: VER, no aberto. Só mais 
tarde, em 1ivros de Tristão de 
Athayde, Sérgio Buarque de 
Hollanda. o Manuel Bandei­
ra de Apresentação da Poe­
sia Brasileira ou do Itinerá­
rio de Pasárgada, além ob­
viamente do Mário e uns 
quantos críticos mais, que 
iluminaram a minha busca 
modernista sem os jargões 
mais de uma vez equívocos 
da atual miscelânea pedan­
te, só mais tarde conferi lite­
ral e literariamente a preci­
são de Rosário Fusco, nos 
seus acertos despejados do 
rancor ou do servilismo. E foi 
por ele que, muito antes, 
cheguei à liberdade equâni-
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MIII'CO$ Anuda 
(PSOB) 

O livro é tão IUndamenf1ll para a 
humanidade que serve como sua 
memória ~ conseqüentement~ 

como base de sua hisldria. O livro 
é e sempre será o prindpal 

vefevlo de IlPrendizaclo. Portanto, 
é de IUndamenf1ll importJnda que 

uma nação, por intelTTlédio de 
seus govemos, observe sempre a 
questão da criação de bibliotecas, 

com seus respectivos acervos, 
além de {aablar a leitura para a 

população mais carente que não 
tem acesso à aJltura. 

EuIÍplNleS ~ 
(PT) 

Popularizar o acesso ao livro e 
democratizar seu conteúdo são 
c/ois alvos que um govemo sério 

deve perseguir no Brasil Tal 
como o joma~ o livro é produto 

quase inacesslvel à população de 
baixa renda. t preciso incentivar 
a leitura de livros por meio das 

bibliotecas escolares e 
comunitárias, investir nos autores 

nacionais já conSilgraclos e 
propidar o surgimento de novos 
poeÚlS e escritores. A par disso, 

deve-6e trazer o livro para a 
situação concreta de cada 

cidadão de tal moclo que este o 
veja como um instrumento na 
busa cio conhedmento de si 

RfÓpriO e de sua realidade. 

me de ler contente os nos­
sos autores de ambas as 
margens do rio, preser­
vando-me interiormente o 
direito à terceira. Apenas 
isso tornaria urgente no 
meu entender a reedição 
de sua obra, porque em 
sã consciência autores 
como ele fazem muita 
falta na bibliografia npci­
onal. 

Desde a universitária 
Vale, o crítico e professor 
Harold Bloom desenvol­
veu uma investigação lite­
rária criativa e extensa em 
torno do "cânone ociden­
tal". Qualificando-o por 
eras que chamou de aris­
tocrática e democrática, 
em nossos dias configura­
o castigado e extraviado 
numa Era do Caos. 
Conosco, o paulista 
Cassiano N unes recusa 
pôr a surdina em sua voz 
estentórea quando se tra­
ta de verberar neste pla­
nalto central a estupidez 
vigente, alastrada nos 
meios de comunicação 
escrita, oral ou visual, na­
quilo que ele apropriada­
mente chama de "comu­
nicólogos de carteirinha", 
confirmando a ironia que 
eu ouvi de Villa-lobos nos 
distantes anos cinqüen­
tas, quando lhe impingi­
ram um diploma honoris 
causa. Para a platéia aten­
ta o grande compositor 
afirmou que aquele canu­
do em nada viria alterar o 
músico, já que ele nunca 
se acomodara em ver o 
mundo pelo oco de um 
cilindro. Atitudes iguais 
caracterizaram por certo, 
mantendo-o vivo, o ás dos 
1eunes gens de 
Catacazes", pois calcado 
na sucinta mensagem 
poética que Blaise 
Cendrars lhes enviou (Re­
vista nR 3) eu poderia di­
zer a esta altura, sem ar­
repio das etimologias, 
que o Rosário Fusco veio 
para conciliar os contrári­
os do seu nome, na exati­
dão clarimúltipla da rosa 
conjurando os escuros 

perigosos desse caos que 
nos ameaça. N este senti­
do, será a própria 
consubstanciação dos 
propósitos da "Verde". 
Precisamente, a mera re­
cordação do magistério 
exercido há meio século 
com os seus artigos ser­
ve-nos de consolo e ali­
menta a esperança. Ja­
mais rendeu-se ao capital 
maligno nem ao abuso to­
talitário, antes domou a 
torrente da codícia e dos 
dogmas cujo curso faz a 
nuca inclinar-se às trai­
ções da palavra. Consubs­
tanciai da revista, a parce­
la convivente, porque na­
queles breves números 
quanto se pode coletiva­
mente respisar o escritor 
maduro veio mais tarde a 
distribuir singularmente: 
propósitos de abrasileirar 
o Brasil; certeza de que é 
besteira combater os ou­
tros; romper o matagal 
com seu próprio macha­
do; perseguir a emoção 
espontânea e pura de 
cada um; nada de parti­
dos; escrever para públi­
co inexistente, na certeza 
de que um dia ele virá. E, 
tudo, o fez com sensibili­
dade estranhíssima e as 
raízes "afirmadas no seio 
moreno da terra brasilei­
ra", conforme certeira­
mente escreveu dos seus 
primeiros versos o com­
panheiro Henrique de 
Resende. Se o fato de ser 
Cataguases "vítima da 
pena de muitas penas" 
ou, no recado de José 
Américo, ter a cidade pe­
quena "raiva de quem fica 
maior do que ela dentro 
dela", pela "Verde" ou 
por Rosário Fusco, pelos 
"ases" todos ou por cada 
um (sujeito e objeto) que 
eu vejo relacionar-se a Ca­
taguases, existe lá incluin­
do-se a própria animad­
versão dos naturais um 
imã total que, na atração 
ou na repulsão, é figura 
ou imagem da nossa mes­
ma realidade conjugada à 
gigantesca respiração do 

DF LETRAS 

país. O sopro rosariano 
ultrapassa as barreiras do 
sombrio e recende a Bra­
sil, esta nação maltratada 
esperando o mundo. Vá 
lá, depois do resfriado 
cartorial, rota a máscara 
fascista diluída nas mil e 
uma formas de um 
escravismo corporativista, 
a falsa elite, amarração, 
redução ou canudo. 

N a evocação do autor, 
o que me leva ao teste­
munho há de ser este seu 
íntimo compromisso com 
a inteligência e a matéria 
de toda indagação, um 
ser liberto da regra decre­
tada, o que pergunta pelo 
que ainda não sabe e afir­
ma o que já viu, o arrai­
gado capaz do vôo. Com 
certeza tal virtude assina­
la também o lugar de Ca­
taguases na cultura naci­
onal e identifica sua co­
munidade na consciência 
crítica exercida pela sua 
cidadania: ao contesta­
rem a cidade, se lhe con­
fere paralelamente o po­
der germinativo de cres­
cer os fundamentos de 
sua dialética permanên­
cia. Muito embora em si 
mesma lhe neguem a 
transformação, ela existe 
nos fatos em projeção 
ampliada. Desdobro: o 
desgosto analítico pelo 
objeto visado vale a nova 
experiência, e aqui está 
uma prova de que, ape­
sar de tudo, algo existe 
naquela cidade - mistério 
ou magia, consciência, 
afeição, polaridade, ener­
gia?- que faz dela, em seu 
limite geográfico, um olho 
cósmico ou pupila histó­
rica aptos a desvelar ou 
suprir carências de todos 
nós brasileiros, munícipes 
de alheios rincões, ilumi­
nando as razões de um 
processo sociopolítico ou 
de uma indiscutível cultu­
ra. 

Rosário Fusco perma­
nece nesse contexto mai­
or uma pessoal referên­
cia. E repito: está fazen­
do falta, grande falta, na 
bibliografia nacional. 
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